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Na aula passada iniciamos o estudo de Levirados.

vimos o conceito Le trirada Le uma funços reford

a uma sociável vol, e vimos o conceito Le Leisaçã

parcial de uma funçõe arrio norivneis vain

Vejamos mois um exemplo :
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SIGNIFICADO GeOMÉTRICO PARA DERIVADA PARCIAl :

ー

Fora funções : r CIR-IR podemos

apresentar um significado geometricapara
e ↳(P) : onde Pla

,b) eintee

Vamos considera primeiro para (P).

Consider a plano 1 = constante)
,

um

plano paralela ao plano xz.
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Assim
,
determinamos a ponto (a +h

,

b
,
fa +h
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Totemos
,

anim
,

Latermino a reto reconte à

cura a parento pelos portos Pr Q .

Fazendo h+ 0, o pontoa se aproxima
Lo

ponto Pe a reto recorte tente a uma wo

toryente à V no porto P . Ou seja ;

tangente à WemP =limach,b-ta,



Ou seja,+ ,
b) é a inclinaçõ daseta

tengente à cueva y altida pelo intercepto
L gráfico de com y = constante (y=b).

Do mesmo moto
,

tem se o significado ga-
metrico para (a,b)
ー

DERIVADAS DE ORDEM SUPERIOR
ー

Def: Seja w=1, 4) uma função Le tuor reviéres

vair
, definimos as Levisados segundos :

装= 縁() ;縁 (装) :

n(); 条 (器) ;
re or respectivos limites existisse.

Vejamos um exemplo



Ex. Dada fin, y) =
22 +cos(y) ·

Calcule as Leninadas pariois segundos.
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Note no exemplo acima que as Levisados

minto et resultorom igrain. En est

não e uma simples coincidência. Vale o seguinte
sultato :
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Sejam h, -11 Aoin que (a +h
,

b+1) = B(9,
b).

Defina a função 9 : [a
,
ath] + 112 por :
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Qu seja, oltemor
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Como :
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Dividinto per #0, obtemor :



#ath, b+is) - +ath,b), h+
k)-t,,

e

= h.ht (a +oh
,

b +Bl,e

famento o limite com 0, obtemos :

lin I-ath,

b+ k)
-
fiath

,
b)

-d a,
b

+
) -+, b)

=

K -) 0

_

, laxh ,
b)

=恐 。
ち縁 latorl,

素 (an)n

+感
ㅸ

cath, b) 一影(
a
,b )
=G

、

latorl
,

b)
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s.. Outre notações para Leviradas parciais

· =f=P= Linda no 1
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Lopriedadedos logerimos : loga em loga
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Do mesmo modo, mostra-se que :
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-Sego, a +Lada é Carmónica.


